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DE SEGUNDA A SEXTA, ÀS 17:00 / 18:00 HORAS

EDIÇÃO
DIGITAL

ficha técnica:  equipa do Campeão das Províncias  Lino Vinhal, Luís Santos, Joana Alvim, Luís Carlos Melo e Cristiana Dias       paginação  Grupo Media Centro

De 2.ª a 6.ª-Feira, às 17:00 horas vá a 
na barra lateral encontra “Campeão Digital”.   CLIQUE E LEIA!

   Pode também encontrar o link de ligação
          no Facebook do Campeão em

www.campeaoprovincias.pt

www.facebook.com/campeaodasprovincias
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UC lança Centro de Investigação de terapias 
inovadoras para doenças sem tratamento

Juíza com baixa médica 
deixa acórdãos pendentes 

e decisões em pausa em Coimbra

página 8 
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Pelo menos oito acórdãos, lidos nos últimos seis 
meses por uma juíza do Juízo Criminal Central 
de Coimbra, aguardam depósito no processo, 

impedindo que a decisão possa considerar-se vali-
damente proferida, confirmou hoje fonte judicial.

O primeiro acórdão foi lido no dia 27 de Julho 
de 2023 e devia ter sido depositado por escrito no 
próprio dia.

Na mesma situação encontram-se dois acórdãos 
lidos a 28 de Julho de 2023, um a 19 de Setembro 
de 2023, um a 6 de Outubro de 2023, dois a 13 de 
Outubro de 2023 e, mais recentemente, um a 26 
de Janeiro.

Entre estes acórdãos transmitidos verbalmente 
está o caso da mulher de 61 anos, que estava acu-
sada de burlar o patrão em mais de 80 mil euros, 
quando era sua empregada doméstica, entre 2015 
e 2019, e que, em 19 de Setembro de 2023, foi con-
denada a quatro anos de prisão efectiva.

O acórdão lido mais recentemente, a 26 de Ja-
neiro, diz respeito a um processo relacionado com 
crimes de tráfico de estupefacientes, com oito ar-
guidos, um deles em prisão preventiva.

Após tentativa de consulta dos acórdãos, a 
agência Lusa apurou, junto de fonte do Tribunal 
de Coimbra, que, em pelo menos dois destes pro-
cessos, os detidos acabaram mesmo por ser liber-
tados, após ter sido esgotado o período máximo 
permitido por lei para a permanência em prisão 
preventiva.

Contactado pela agência Lusa, o juiz presiden-
te do Tribunal Judicial da Comarca de Coimbra, 
Carlos Oliveira, confirmou que oito acórdãos des-
ta juíza do quadro complementar de Coimbra, 
vulgarmente chamado de “bolsa de juízes”, foram 
transmitidos verbalmente e aguardam o seu de-
pósito nos respectivos processos.

“A juíza que tem os depósitos em falta está de 
baixa médica desde Setembro de 2023. Enquanto 
os acórdãos não forem depositados, a decisão não 
pode considerar-se validamente proferida, nem é 
eficaz”, referiu.

De acordo com o juiz desembargador, é como 
se os acórdãos, apesar de terem sido lidos verbal-

mente, não existissem, dado que têm forçosamen-
te de revestir a forma escrita, em acto do processo.

“Nestes casos, os restantes elementos que com-
põem o colectivo [tribunal colectivo] podem assu-
mir o seu depósito ou o julgamento poderá ter de 
ser repetido, dependendo do entendimento jurí-
dico adoptado”, acrescentou.

Para além dos depósitos de acórdãos em falta, a 
magistrada tem também quatro julgamentos ter-
minados e com acórdãos para proferir, que vêm 
sendo adiados sucessivamente.

Entre eles figuram o caso de um empresário acu-
sado por fraude fiscal de 1,2 milhões de euros e o 
caso da alegada fraude em construção de hotel na 
Tocha, este último com pelo menos seis adiamen-
tos antes de a magistrada entrar de baixa médica.

Por terminar estão ainda dois julgamentos, para 
além de ter de fazer novo acórdão que, depois de 
apreciado, foi anulado pelo Tribunal da Relação de 
Coimbra, bem como a correcção de outro, por lap-
sos materiais.

À Lusa, o juiz presidente do Tribunal Judicial da 
Comarca de Coimbra explicou que foi proposta a 
redistribuição de dois dos processos mais urgen-
tes desta juíza, “aguardando-se decisão do Conse-
lho Superior da Magistratura”.

“Aos juízes por quem possam vir a ser redistribuí-
dos estes processos caberá decidir se o julgamento 
pode continuar, incluindo a prolação do acórdão, 
ou se se anula e repete o julgamento”, informou.

Acórdãos aguardam regresso de juíza 
há meses
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https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/acordaos-por-proferir-ha-meses-por-juiza-em-tribunal-de-coimbra


quarta-FEIRA, 31 de janeiro 2024 3 »» DIGITAL »» DIGITAL  »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL

www.campeaoprovincias.pt/pdf/campeaodigital.pdf   quarta-FEIRA, 31 de janeiro 2024
»» DIGITAL »» DIGITAL  »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL

www.campeaoprovincias.pt/pdf/campeaodigital.pdf  

»» NUTRICIONISTA MARIA JOÃO CAMPOS 
ELOGIA CANTINAS UNIVERSITÁRIAS

»» CANDIDATA DA AD: RITA ALARCÃO QUER 
SER “OS OUVIDOS E A VOZ DE COIMBRA”

»» DA COIMBRA SOCIAL À FRAGMENTAÇÃO 
IDEOLÓGICA: A VISÃO DESCONFORTÁVEL 
DE JOÃO SILVA

»» ROVISCO PAIS: A ÚNICA LEPROSARIA 
NACIONAL QUE HOJE É CENTRO 
DE REABILITAÇÃO

»» “SOBREVIVENTES DE CANCRO” ESTÃO 
A AUMENTAR, MAS HÁ AINDA “UM LONGO 
CAMINHO A PERCORRER”

»» MÃO NA MÃO: UMA LUZ NA ESCURIDÃO DA CARÊNCIA 
INFANTO-JUVENIL NA FIGUEIRA DA FOZ

»» VIGOR DA MOCIDADE HÁ 94 ANOS A PRESTIGIAR O DESPORTO 
EM COIMBRA
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A estudante do Programa Doutoral em Biologia da 
FCUP,  Diana Sousa Guedes, tem estado a ma-
pear, com recurso a um drone, o lixo marinho das 

praias de Cabo Verde, num trabalho que procura per-
ceber o impacto do plástico nas tartarugas-marinhas. 
O objectivo é proteger estas espécies ameaçadas de 
extinção, num cenário cujos resultados não são, desde 
logo, nada animadores.

“Numa das praias da ilha de Santa Lúzia (lado norte), 
detectámos 917 itens de plástico grandes, médios e pe-
quenos (maiores de um milímetro) por metro quadra-
do”, detalha. Apesar de esta praia não ter habitantes, os 
números não deixam de surpreender os cientistas. A 
bióloga de 32 anos aponta para o papel das correntes 
oceânicas: “estando na rota do Giro do Atlântico Norte, 
as praias do Norte e Este destas ilhas acumulam muito 
do lixo que vem dos oceanos”.

Com estes dados, a investigadora pretende obter um 
mapa de Cabo Verde com as zonas mais vulneráveis 
para a nidificação da tartaruga-comum (Caretta caret-
ta), tendo em conta a poluição por plástico e as previ-
sões de subida do nível do mar no arquipélago. “Estes 
mapas poderiam levar a medidas práticas, por exemplo, 
pressionar para a restrição na produção e utilização de 
materiais de pesca feitos de plástico e o incentivo a ma-
teriais mais sustentáveis; a limpeza mais regular destas 
praias mais vulneráveis; ou a educação e sensibilização 
ambiental das comunidades locais de pescadores”, con-
ta.

Oitenta por cento do lixo encontrado corresponde, 
precisamente, a redes de pesca e materiais ligados a 
esta actividade. O plástico que vai ter às praias dificulta 
a sobrevivência das tartarugas-marinhas que, quando 
eclodem do ninho, veem-se numa corrida de obstácu-
los para chegar ao mar.

Na base deste mapa, está o trabalho de campo reali-
zado em 2021, sob orientação de Neftalí Sillero, do CIC-
GE – Centro de Investigação em Ciências Geo-Espaciais 
na FCUP. Diana Sousa Guedes, que está agora no 3º ano 

do doutoramento, fez uma “grande amostragem de ma-
cro-plásticos, através de drone, e micro-plásticos, com a 
recolha de amostras de areia. O trabalho concentrou-se 
em sete das nove ilhas que compõem o arquipélago: 
Boavista, Maio, Sal, Santa Luzia, Santiago, Santo Antão 
e São Vicente.

Plástico afecta a sobrevivência das tartarugas bebés
No mesmo ano, comparou os padrões de emergência 

de juvenis de tartaruga-comum dos ninhos com e sem 
plástico. “Neste estudo verificámos que o plástico na su-
perfície dos ninhos afecta a emergência sincronizada 
dos juvenis. Ao criar um efeito de barreira, impede que 
saiam todos ao mesmo tempo do ninho”, conta. Perdem 
então uma vantagem que têm de sobrevivência nas 
praias: “ao saírem todas juntas, o risco de predação, por 
caranguejos, por exemplo, é menor.”

Já em 2022, fez um estudo para quantificar a conta-
minação química causada pelos plásticos na areia dos 
ninhos. Nos ninhos com plástico, detectaram níveis 
significativos de retardadores de chama (PBDEs, éteres 
difenílicos polibromados), que são aditivos químicos 
adicionados a vários produtos, nomeadamente, electró-
nicos, materiais isolantes ou têxteis, para que estes não 
inflamem. “Estes contaminantes podem causar imensos 
problemas endócrinos nos organismos”, explica Diana.

É precisamente esta contaminação que mais preocu-
pa a investigadora. “Muitos destes químicos são persis-
tentes e também não se sabe até que ponto se degra-
dam no ambiente.”

O trabalho de mapeamento das praias de Cabo Ver-
de envolve ainda outra ameaça, consequência das al-
terações climáticas, que está a afectar estes animais. A 
subida do nível do mar também põe em risco as tarta-
rugas, uma vez, que, ficando o areal disponível “muito 
molhado”, inunda o ninho e inviabiliza os ovos.  De acor-
do com as Nações Unidas, só na última década, a subida 
do nível médio do mar duplicou.

Faculdade de Ciências da Universidade do Porto

Mapeamento de Cabo Verde 
para proteger as tartarugas do plástico
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https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/mapeamento-de-cabo-verde-para-proteger-as-tartarugas-do-plastico
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Cátia Barbosa
(Jornalista do “Campeão” no Porto)

Chama-se “Oscar” e promete facilitar a vida 
doméstica dos portugueses. Reparações, la-
vandaria e limpeza são alguns dos serviços 

oferecidos pelo projecto. Apesar de ter nascido 
no final de 2019, a aplicação expandiu-se, no iní-
cio deste ano, em Coimbra. Deste modo, a partir 
de agora, podem recorrer ao Oscar todos os resi-
dentes dos concelhos de Coimbra, Penacova, Vila 
Nova de Poiares, Lousã, Miranda do Corvo, Penela, 
Condeixa-a-Nova, Soure, Montemor-o-Velho, Fi-
gueira da Foz, Cantanhede e Mealhada.

“O Oscar visa fornecer uma assistência doméstica 
profissional, rápida, eficiente e transparente. Notá-
mos que a necessidade de uma plataforma como a 
nossa é comum em vários distritos do país, sendo 
que depois de Lisboa, Porto, Cascais e Sintra, o dis-
trito de Coimbra foi aquele que mais se destacou, 
tanto a nível de clientes como de técnicos”, subli-
nha o Country Manager do Oscar em Portugal, Dio-
go Coutinho. Nesse sentido, “não pensámos duas 
vezes antes de nos aventurarmos nesta fantástica 
cidade, onde vamos procurar trazer ‘mais encanto’ 
aos serviços do lar”, acrescenta.

Como funciona?

A plataforma portuguesa garante uma selecção 
dos melhores técnicos especializados nos mais 
variados serviços e informa, de antemão, quanto 
é que o cliente vai pagar. Além disso, o Oscar as-
segura a presença de um profissional em 30 mi-
nutos, possibilitando a concretização dos arranjos 
mais urgentes nas casas dos conimbricenses.

A plataforma reúne cerca de 1.600 profissionais 
e mais de 150 serviços. Divide-se em várias cate-
gorias, sendo as principais: reparações, limpezas e 
lavandaria. Contudo, há também espaço para acti-
vidades mais peculiares como, por exemplo, a tos-
quia e banho a animais de estimação e a lavagem 
de automóveis.

Já com uma forte presença um pouco por todo 
o país, o Oscar é uma das aplicações mais descar-
regadas em Portugal. No total, são mais de 250 mil 
downloads, ocupando também o primeiro lugar 
na Apple Store e na Google Play.

Aplicação portuguesa que ajuda 
nas tarefas domésticas chega a Coimbra

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui
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A publicidade voltou em 
força às estradas e auto-
-estradas (sobretudo à 

A1), a poluição visual é manifes-
ta, a insegurança daí resultan-
te flagrante e, na densa floresta 
de quadros, painéis, tabuletas, 
anúncios, ecrãs, focos luminosos, 
cartazes ou inscrições, até os si-
nais de trânsito se diluem, como 
que absorvidos na densa floresta 
de painéis e quejandos.

O diploma legal de 24 de Abril 
de 1998 que  proibira a publicida-
de nas estradas nacionais funda-
va-se sobretudo em razões am-
bientais:

“A proliferação descontrolada 
por todo o País dos mais diversos 
meios da chamada publicidade 
exterior, nomeadamente qua-
dros, painéis, tabuletas, anúncios, 
ecrãs, focos luminosos, carta-
zes ou inscrições, tem produzido 
uma gravíssima degradação da 
paisagem em Portugal, sobretu-
do na proximidade das estradas 
fora dos aglomerados urbanos.

Essa degradação atinge, de 
forma manifesta e intolerável, 
um importante valor ambiental 
que ao Estado incumbe proteger, 
pelo que importa adoptar medi-
das que permitam inverter a pre-
sente situação.”

E o diploma, no seu preâmbulo, 
rematava:

“Porém, o problema particu-
lar suscitado pela publicidade 
exterior na área de vizinhança 
das estradas nacionais fora dos 

aglomerados urbanos reclama 
tratamento especial uniforme, 
que permita salvaguardar nessas 
situações o ambiente e a paisa-
gem face às inúmeras agressões 
de que têm sido alvo.

A solução adoptada, atenta a 
gravidade do problema, passa 
pela proibição da publicidade 
fora dos aglomerados urbanos e 
visível das estradas nacionais.”

Mas é facto que não se poderia 
escamotear as razões de segu-
rança viária que taios elementos 
distractivos põem necessaria-
mente em causa.

Algo em que há que atentar, 
acautelando nefastas conse-
quências.

A regra da proibição comporta-
va, porém, excepções, permitin-
do designadamente, os meios de 
publicidade que se destinassem  
a identificar edifícios ou estabe-
lecimentos, públicos ou privados, 
desde que tal publicidade neles 
se afixasse ou inscrevesse;

de interesse cultural ede inte-
resse turístico (legalmente reco-
nhecido).

A proibição caiu com a promul-
gação do  Estatuto das Estradas 
da Rede Rodoviária Nacional em 
27 de Abril de 2015.

E na lei de suporte se estatuiu 
que “as regras aplicáveis à afi-
xação de publicidade visível das 
estradas… , designadamente 
quanto às matérias com poten-
cial impacto para a segurança 
rodoviária, como a localização 

permitida, o conteúdo da mensa-
gem, a luminosidade, os critérios 
para a implementação, manu-
tenção e conservação dos res-
pectivos suportes publicitários… 
são estabelecidas em portaria a 
aprovar pelos membros do Go-
verno.”

Que se saiba, salvo erro ou 
omissão, a portaria jamais se pu-
blicou, mas a publicidade passou 
a enxamear as auto-estradas.

Seria interessante se limitasse 
ou eliminasse factor tão perni-
cioso para a segurança do trân-
sito (com mulheres sensuais  com 
calcinhas no salto dos sapatos 
nos anúncios de motéis e outras 
bizarrias a vermelho e em um 
qualquer idioma chinês, como já 
vai aparecendo algures…).

O facto é que – para além dos 
aspectos eminentemente am-
bientais - avultam necessaria-
mente os que relevam da segu-
rança rodoviária, que importaria 
a todo o transe acautelar.

Haja quem se preocupe com 
questões tão candentes como as 
que se prendem com estas coisas 
aparentemente comezinhas.

São razões bastantes de segu-
rança que o recomendam.

Haja quem entenda reverter a 
situação ante o caos que se insta-
lou neste particular.

Tornaremos ao tema.

Mário Frota
Presidente emérito da apDC 

Direito do Consumo – Portugal

Que alarvidade enxamear 
as auto-estradas de publicidade…

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui
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A GNR identificou um ho-
mem de 31 anos por sus-
peita de tráfico de droga 

no concelho de Mira, que detinha 
duas estufas de canábis.

Em comunicado, o Comando 
Territorial de Coimbra da GNR 
informou que a identificação foi 
realizada no domingo, através do 
posto territorial de Mira, com o 
apoio do Núcleo de Investigação 
de Cantanhede, na sequência de 
uma denúncia.

Os militares da Guarda deslo-

caram-se ao local e detectaram 
a presença de uma plantação de 
canábis, tendo no decorrer da ac-
ção realizado uma busca domici-
liária e apreendidas 89 doses de 
canábis, 15 plantas de canábis e 
duas estufas equipadas com lu-
zes de alimentação e extractores.

Na operação foram ainda apre-
endidas uma balança de preci-
são, um computador portátil, um 
‘tablet’, uma arma tipo besta, ma-
tracas artesanais  e diversos pro-
dutos fertilizantes, entre outros 

utensílios para cultivo.
Segundo o Comando de Coim-

bra da GNR, os factos foram co-
municados ao Tribunal Judicial 
de Cantanhede. 

GNR detecta duas estufas de canábis 
e apreende 89 doses em Mira

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

A Unidade Local de Saúde do Baixo Mondego 
(ULSBM) anunciou uma parceria com a The Na-
vigator Company para desenvolver um projecto 

de sustentabilidade ambiental. Este projecto consiste 
na plantação de 400 árvores autóctones nos espaços 
naturais circundantes do Hospital da Figueira da Foz.

O Grupo de Sustentabilidade Ambiental da ULSBM 
destaca a importância desta iniciativa não apenas para 
a preservação do ambiente, mas também para a pro-

moção da biodiversidade na região e a contribuição 
para a circularidade da economia. Além disso, enfati-
zam o impacto positivo que esta acção terá na satisfa-
ção dos milhares de utentes que são servidos.

O evento de plantação está agendado para o pró-
ximo sábado, dia 3 de Fevereiro, com início marcado 
para as 9h00 em frente à portaria principal do Hospital 
da Figueira da Foz. 

Para garantir uma organização eficiente, a ULSBM so-
licita que todos os interessados em participar realizem 
a sua inscrição online através da hiperligação: https://
forms.office.com/e/CLE15AF9tD. Os participantes são 
também encorajados a trazer os equipamentos ade-
quados para a actividade, como luvas, calçado confor-
tável, um balde, uma pequena pá ou enxada.

Após a plantação das árvores, está previsto um pe-
queno lanche para todos os participantes ao final da 
manhã, proporcionando um momento de convívio e 
celebração desta acção ambientalmente responsável.

Unidade Local de Saúde e Navigator 
unem esforços para plantação 

de 400 árvores na Figueira da Foz
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Na próxima sexta-feira, dia 2 
de Fevereiro, a Universidade 
de Coimbra (UC) apresenta-

rá publicamente o GeneT: Centro 
de Excelência em Terapia Génica 
em Portugal, um novo centro de 
investigação e inovação dedicado 
à terapia génica. Este centro terá 
como missão o desenvolvimen-
to e a produção de tratamentos 
inovadores para doenças graves e 
sem tratamento, incluindo doen-
ças raras. O projecto será financia-
do ao longo de seis anos com um 
investimento total de 38 milhões 
de euros, provenientes de fundos 
europeus e nacionais.

A cerimónia de apresentação 
terá lugar no Colégio da Trindade, 
a partir das 10h00, e contará com 

intervenções de destaque, incluin-
do o Reitor da UC, Amílcar Falcão, 
a ministra da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior, Elvira Fortunato, 
a presidente da Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia, Madalena 
Alves, e o coordenador do GeneT 
e docente da UC, Luís Pereira de 
Almeida. Isabel Ferreira, secretária 
de Estado do Desenvolvimento 
Regional, participará remotamen-
te.

O evento também contará com 
a presença de representantes da 
Comissão Europeia, incluindo Ste-
fan Weiers da Direcção-Geral para 
a Investigação e Inovação, e Min-
na Wilkki da Agência de Execução 
Europeia da Investigação.

Para enriquecer a apresentação, 

líderes de dois centros de inves-
tigação de renome no campo da 
terapia génica participarão como 
oradores convidados. Seppo Ylä-
-Herttuala, director do Biocenter 
Kuopio e do Finnish National Virus 
Vector Laboratory na Finlândia, e 
Mimoun Azzouz, director do Gene 
Therapy Innovation and Manufac-
turing Centre da Universidade de 
Sheffield no Reino Unido, trarão 
a sua experiência para partilhar 
com a comunidade científica pre-
sente.

O GeneT surge como um marco 
significativo na investigação cien-
tífica em Portugal, prometendo 
contribuir para avanços notáveis 
no tratamento de doenças graves 
e negligenciadas. 

UC apresenta novo Centro de Terapia 
Génica com investimento de 38 milhões

PODE TAMBÉM CONSULTAR ESTA NOTÍCIA NO SITE DO ‘CAMPEÃO’,  aqui

https://www.campeaoprovincias.pt/noticia/uc-apresenta-novo-centro-de-terapia-genica-com-investimento-de-38-milhoes


quarta-FEIRA, 31 de janeiro 2024 9 »» DIGITAL »» DIGITAL  »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL

www.campeaoprovincias.pt/pdf/campeaodigital.pdf   quarta-FEIRA, 31 de janeiro 2024
»» DIGITAL »» DIGITAL  »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL

www.campeaoprovincias.pt/pdf/campeaodigital.pdf  

Um revestimento duradou-
ro e mais resistente a ris-
cos aplicável a interrupto-

res e outros dispositivos tácteis 
foi criado por cientistas da Uni-
versidade de Coimbra.

Uma equipa da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Uni-
versidade de Coimbra (FCTUC) 
obteve “uma solução tecnoló-
gica para dispositivos hápticos, 
com revestimento polímero-ce-
râmico anti-riscos e reciclável, 
que confere uma maior dura-
bilidade a vários componentes 
plásticos de uso quotidiano”.

“Foi desenvolvida uma nova 
solução para componentes 
hápticos, neste caso um inter-
ruptor. A solução conjuga, de 
forma integrada, na parte exte-
rior um revestimento anti-riscos 
e na parte interior a impressão 
directa de um circuito eléctrico 
com o objectivo, neste protóti-
po, de activar o interruptor por 
proximidade ou por pressão di-
recta dos botões”, afirmou a in-
vestigadora Ana Paula Piedade, 
citada num comunicado da FC-
TUC hoje divulgado.

Esta professora do Departa-
mento de Engenharia Mecânica 
é a responsável pelo projecto 
“Smart Display”.

“A grande novidade é o re-
vestimento polímero-cerâmico. 
Para aumentar a resistência me-
cânica, sobretudo ao risco e ao 
desgaste, de um plástico, uma 
das soluções é utilizar um ma-

terial cerâmico, que apesar de 
frágil é mais duro”, referiu.

No entanto, sendo estes mate-
riais “quimicamente incompatí-
veis”, a equipa teve de “fazer um 
gradiente químico, iniciando o 
revestimento sobre o interrup-
tor de plástico com um material 
polimérico que depois vai dan-
do lugar ao revestimento cerâ-
mico, tudo isto numa espessura 
de 400 nanómetros”.

A parte mais exterior do novo 
revestimento é composta por 
um cerâmico técnico, de enge-
nharia, com propriedades me-
cânicas e de durabilidade enor-
mes.

“Acredito que aumentámos o 
tempo de vida do componente 
em plástico no mínimo em dez 
vezes, o que pode ter bastante 
impacto, pois, além de continu-
ar a ser um material reciclável, 
estamos a reduzir a quantidade 
de matéria-prima utilizada e, 
ao mesmo tempo, o facto de o 

componente ser transparente, 
permite à empresa variações de 
cor ao nível do gosto do cliente”, 
salientou Ana Paula Piedade.

Testada apenas no compo-
nente de um interruptor, a nova 
solução, porém, pode ser utili-
zada em diversos equipamen-
tos do dia-a-dia, como painéis 
de carros, telemóveis ou frigo-
ríficos inteligentes, “tornando a 
superfície exterior mais dura e 
(…) resistente aos riscos”.

Foram igualmente estuda-
das, optimizadas e aplicadas 
técnicas de impressão directa 
na superfície interior do inter-
ruptor, tendo esta parte da in-
vestigação sido efectuada por 
um grupo de cientistas liderado 
por Mahmoud Tavakoli, inves-
tigador e docente do Instituto 
de Sistemas e Robótica da FC-
TUC, um trabalho que teve por 
base a primeira tinta condutora 
desenvolvida e patenteada por 
esta equipa.

Investigadores de Coimbra 
criam revestimento duradouro 

para dispositivos tácteis

© DR (Testes para a impressão dos circuitos elétricos)
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Os resultados preliminares da actividade tu-
rística no país em 2023, divulgados esta 
quarta-feira, pelo Instituto Nacional de Es-

tatística (INE), comprovam o desempenho excep-
cional do Centro de Portugal.

O ano passado foi o melhor de sempre para o 
turismo na região, que se destacou em vários in-
dicadores, como o número de dormidas e de hós-
pedes, a taxa de ocupação e os proveitos totais. 
Os dados do INE mostram que o Centro de Por-
tugal recebeu quase 8 milhões de dormidas nos 
alojamentos turísticos entre Janeiro e Dezembro 
de 2023 - mais concretamente 7.965.898. Este va-
lor, nunca antes alcançado pela região, represen-
ta um aumento significativo de 11,6% em com-
paração com 2019, que era o ano de referência 
na actividade turística no Centro de Portugal. Se 
compararmos com 2022, a subida é ainda mais 
impressionante, na ordem dos 11,9%.

Este grande acréscimo de dormidas em 2023 na 
região verificou-se tanto nas dormidas dos visitan-
tes nacionais como dos que chegaram de fora do 
país. As dormidas de residentes em Portugal subi-
ram de forma expressiva: tinham sido 4.016.888 em 
2019 e os números preliminares de 2023 apontam 
para 4.663.421. Uma subida de 16,1%, que mostra 
que o território do Centro de Portugal atrai cada 
vez mais visitantes de outras regiões nacionais. 
Ao mesmo tempo, as dormidas de visitantes in-
ternacionais continuaram a aumentar. Os núme-
ros preliminares de 2023 indicam um aumento de 
5,9%, em relação a 2019, totalizando 3.302.477 
dormidas.

Taxa de ocupação está em alta 

Os números positivos da região comprovam-se 
igualmente no indicador do número de hóspedes. 
No total, o Centro de Portugal recebeu mais de 4,46 
milhões de hóspedes em 2023, mais 349 mil do que 
em 2019, melhor ano até agora. Ou seja, em 2023, 
a região foi visitada por mais 8,5% de hóspedes. 
Um indicador também revelador da grande di-
nâmica do turismo na região é a taxa líquida de 

ocupação-cama nos estabelecimentos de aloja-
mento turístico, que expressa a percentagem de 
camas ocupadas durante o ano. Em 2023, esta 
taxa atingiu os 33,7%, contra os 32,8% de 2019.

Os dados revelados pelo INE não incluem ainda 
os proveitos totais nos estabelecimentos de aloja-
mento turístico, faltando os números de Dezem-
bro. No entanto, até Novembro, os proveitos já 
ultrapassavam o total do ano de 2019:  432,6 mi-
lhões de euros, de Janeiro a Novembro de 2023; e 
355,4 milhões em todo o ano de 2019.

Turismo no Centro de Portugal supera 
recorde histórico e cresce 11,9% em 2023
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Os agricultores portugue-
ses manifestam-se a par-
tir das 6h00 de quinta-fei-

ra (1) com máquinas agrícolas 
nas estradas de várias zonas do 
país, reclamando “condições 
justas” e a “valorização da activi-
dade”, foi hoje anunciado.

Segundo um comunicado di-
vulgado hoje, trata-se de uma 
iniciativa do denominado Movi-
mento Civil Agricultores de Por-
tugal, que se apresenta como 
“um movimento civil espontâ-
neo e apartidário que une agri-
cultores e sociedade civil em 
defesa do sector primário”.

“Dia 1 de Fevereiro, a partir 
das 6h00, os agricultores vão 
para as estradas portuguesas 
com máquinas agrícolas lutar 
pelo direito humano à alimen-
tação adequada, por condições 
justas e pela valorização da ac-
tividade”, lê-se no comunicado.

Convidando “toda a sociedade 
civil a estar presente e a apoiar 
esta causa”, os agricultores por-
tugueses afirmam-se “unidos e 
preparados para se defenderem 
do ataque permanente à sus-
tentabilidade, à soberania ali-
mentar e à vida rural”.

Em causa estão os cortes nos 
pagamentos aos agricultores 
no âmbito do Plano Estratégico 
da Política Agrícola Comum (PE-
PAC), que levaram a Confedera-
ção dos Agricultores de Portu-
gal (CAP) a acusar o Ministério 
da Agricultura de incompetên-
cia devido a erros de programa-
ção.

“Como consequência de erros 
de programação evitáveis, em 

virtude de metas incorrecta-
mente definidas relativas à área 
a beneficiar pelos apoios previs-
tos para os ecorregimes de agri-
cultura biológica e de produção 
integrada, que foi mensalmente 
inferior à procura, verificou-se 
uma redução nos pagamentos 
aos agricultores em 35% e 25%, 
respectivamente”, apontou a 
CAP num comunicado divulga-
do na passada quinta-feira.

Salientando que a Política 
Agrícola Comum (PAC), criada 
em 1962, “constitui uma parce-
ria entre o sector agrícola e a 
sociedade e entre os agriculto-
res europeus e a Europa”, o Mo-
vimento Civil Agricultores de 
Portugal destaca que o seu ob-
jectivo é “apoiar os agricultores 
e melhorar a produtividade do 
sector agrícola, garantindo um 
abastecimento estável de ali-
mentos a preços acessíveis”.

Neste sentido, exige a “repo-
sição imediata das ajudas” e a 
“assunção dos compromissos 
contratualizados”, reclamando 

ainda uma revisão do PEPAC e a 
sua adequação “à realidade por-
tuguesa”.

Os agricultores defendem 
também políticas agrícolas com 
directrizes de médio e longo 
prazo, de forma a garantir esta-
bilidade ao sector, uma dotação 
orçamental “adequada a cada 
pilar”, ecorregimes adequados 
a cada território, a convergên-
cia para a média da União Euro-
peia, a revisão do calendário de 
pagamentos e a desburocrati-
zação dos licenciamentos (Bal-
cão do Agricultor).

Entre as reivindicações dos 
agricultores estão ainda o reco-
nhecimento dos serviços am-
bientais, factores de produção 
“a preços justos e competitivos” 
(nomeadamente nos combustí-
veis), a valorização dos produ-
tos no produtor, a aplicação das 
mesmas regras da União Euro-
peia à entrada de produtos agrí-
colas de países terceiros e que a 
agricultura faça parte da disci-
plina de Cidadania nas escolas.

Agricultores portugueses manifestam-se 
amanhã com tractores nas estradas
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No próximo sábado, dia 27 
de Janeiro, os amantes da 
cultura têm uma oportu-

nidade de visitar gratuitamente 
o Museu Municipal (MMC) e o 
Centro de Arte Contemporânea 
de Coimbra (CACC). Esta inicia-
tiva ocorre nos quartos sábados 
de cada mês, proporcionando 
acesso livre aos espaços culturais 
da cidade.

No Edifício Chiado, destaca-se a 
exposição “O tratador de dragões 
invisíveis” de Nuno Fonseca, uma 
mostra que cativa os visitantes 
com sua criatividade. Além disso, 
o Edifício Chiado apresenta a Co-
lecção Telo de Morais, uma im-
pressionante reunião de pintura, 
desenho, escultura, mobiliário e 
cerâmica. A exposição estará pa-
tente até 31 de Março.

No CACC, a exposição “Visitan-
te Ocasional” continua a encan-
tar os visitantes e, neste sábado, 
às 15h00, o curador José Maçãs 
de Carvalho conduzirá uma vi-
sita acompanhada à mostra. Às 
16h00, no mesmo local, decor-
rerá a oficina “Artsketchers”, uma 
oportunidade para os maiores 
de 18 anos participarem numa 
oficina de desenho assistido. As 
inscrições são gratuitas, mas as 
vagas são limitadas, sendo ne-
cessário efectuar a inscrição atra-
vés do telefone 239 828 052 ou 
do correio electrónico centroar-
tecontemporanea@cm-coimbra.
pt.

Na Galeria Almedina, os visi-
tantes podem apreciar a expo-
sição “Veja e Frua” de Carolina 
Mota, que estará patente até 17 

de Março. Por sua vez, o Edifício 
da Inquisição apresenta a mos-
tra “Judeus de Coimbra | da Tole-
rância à Perseguição | Memórias 
e Materialidades”, enquanto na 
Sala da Cidade a exposição “To-
dos os tempos se cruzarão” está 
em exibição. Ambas as exposi-
ções estarão abertas ao público 
até 2 de Março.

Para os interessados nos núcle-
os históricos, o Núcleo da Cidade 
Muralhada, na Torre de Almedi-
na, e o Núcleo da Guitarra e Fado 
de Coimbra, na Torre de Anto, 
também estarão abertos neste 
sábado. Os horários de visita são 
das 10h00 às 13h00 e das 14h00 
às 18h00, com excepção do Pátio 
da Inquisição e da Sala da Cida-
de, que funcionarão das 13h00 
às 18h00. 

Coimbra abre as portas da cultura 
com entradas grátis nos museus e galerias
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